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5874 - ESTRUTURA DE DADOS

Ementa
Implementação de tipos de dados: vetores, cadeias de caracteres, conjuntos e registros. Programação estruturada. 
Emprego e construção de bibliotecas. Organização de arquivos. Conceito de indexação de arquivos. Alocação dinâmica 
de memória (ponteiros). Tipos abstratos de dados. Estruturas de dados básicas: listas lineares, pilha e fila.
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Capacitar o estudante para implementação de tipos de dados com programação estruturada, alocação dinâmica de 
memória e estruturas de dados básicas(listas lineares, pilha e fila).

Conteúdo Programático

1. Introdução aos tipos abstratos de dados
1.1. Definição de estruturas de dados.
1.2. Descrição dos principais elementos para definir os tipos abstratos de dados (TAD).
1.3. Identificação dos recursos de programação para implementar as estruturas de dados.

2. Modularização
2.1. Identificação das diferenças entre funções e procedimentos.
2.2. Prática da criação e chamada de funções e procedimentos.
2.3. Uso de variáveis locais e globais.

3. A linguagem C - Conceitos Básicos
3.1. Histórico da linguagem C.
3.2. Identificação da estrutura básica de um programa em C.
3.3. Instalação de ambientes de desenvolvimento da linguagem C.

4. Estrutura de Dados Homogêneas do tipo vetor (Fundamentos, definição, inicialização , atribuição,  escrita)
4.1. Declaração de estruturas de dados homogêneas de uma dimensão.
4.2. Diferenciação de variáveis simples de variáveis que representam conjuntos de dados.
4.3. Construção de algoritmos que utilizem estruturas de dados homogêneas de uma dimensão.

5. Vetores de Registros
5.1. Identificação de vetores de registros.
5.2. Manipulação de vetores de registros.
5.3. Desenvolvimento de um pequeno cadastro em um vetor de registros.

6. Aplicações de Matrizes
6.1. Declaração de estruturas de dados homogêneas de duas dimensões.
6.2. Construção de algoritmos que utilizem estruturas de dados homogêneas de duas dimensões (matrizes).
6.3. Resolução de problemas utilizando as funções básicas de manipulação de matrizes.

7. Introdução à manipulação de arquivos
7.1. Diferenciação dos tipos de arquivos.
7.2. Descrição das formas de manipulação de arquivos.
7.3. Identificação das operações com arquivos.

8. Ponteiros e alocação dinâmica de memória
8.1. Identificação de um ponteiro.
8.2. Funcionamento da alocação dinâmica de memória.
8.3. Implementação de um ponteiro.

9. Listas
9.1. Reconhecimento de um TAD do tipo lista.
9.2. Descrição dos elementos de uma lista.
9.3. Composição de listas estáticas.

10. Listas encadeadas simples
10.1. Identificação das operações sobre listas encadeadas simples.
10.2. Resolução de problemas aplicando as operações de inserção, remoção e consulta sobre listas encadeadas 
simples.
10.3. Utilização de listas encadeadas simples.

11. Pilhas
11.1. Identificação das regras de funcionamento de uma pilha LIFO: last in, first out.
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11.2. Criação de funções e procedimentos para uma pilha.
11.3. Prática com exemplos de utilização de pilhas.

12. Filas
12.1. Identificação das regras de funcionamento de uma fila: FIFO: First In First Out.
12.2. Criação de funções e procedimentos de uma fila.
12.3. Prática com exemplos de utilização de filas.

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média Semestral:

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação formativa e na 
avaliação somativa, isto é, o engajamento do aluno ao longo da disciplina, a nota alcançada na atividade virtual e na 
prova, da seguinte forma:

Engajamento = 50%
 - Entrada na Unidade da Aprendizagem - 10%
  - Clique em todos os itens da Unidade de Aprendizagem - 15%
  - Entrega do Desafio - 50%
  - Entrega do Exercício - 25% (*5 por questão realizada)
Atividade virtual = 25%
Prova = 25%

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A média 
entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o aluno aprovado 
na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).
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